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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica. Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	Ao longo da história da Igreja Católica, diversas ordens religiosas surgiram como resposta aos desafios espirituais, sociais e intelectuais de seus tempos. Entre elas, destaca-se a Ordem dos Pregadores, mais conhecida como a Ordem Dominicana, fundada no início do século XIII por São Domingos de Gusmão. Desde sua origem, os dominicanos assumiram uma missão clara: anunciar a verdade do Evangelho com firmeza, clareza e profunda dedicação à fé e ao conhecimento, combatendo heresias e iluminando as consciências pela pregação, pelo estudo e pelo testemunho de vida.

	Nascida em um contexto de intensas transformações — marcado pelas cruzadas, pelo florescimento das universidades e pela necessidade de a Igreja dialogar com as novas correntes de pensamento —, a Ordem Dominicana não apenas fortaleceu a 

	 

	doutrina católica, mas também se tornou um dos principais pilares do desenvolvimento intelectual e espiritual da Cristandade. Os frades pregadores, como ficaram conhecidos, dedicaram-se a unir vida contemplativa e ação apostólica, levando a Palavra de Deus aos centros urbanos, às universidades, aos púlpitos e às missões espalhadas pelo mundo.

	Com a divisa “Veritas” (A Verdade), os dominicanos abraçaram a busca incessante pelo conhecimento como caminho para Deus. Seus conventos tornaram-se verdadeiros centros de estudo e reflexão, e deles surgiram alguns dos maiores teólogos, filósofos e santos da Igreja. Basta lembrar São Tomás de Aquino, cuja Suma Teológica permanece até hoje como uma das mais brilhantes sínteses entre fé e razão; ou São Alberto Magno, mestre das ciências naturais e da filosofia; e ainda figuras de 

	 

	 

	santidade exemplar como Santa Catarina de Sena, doutora da Igreja e voz profética em tempos de crise.

	Mas a contribuição dos dominicanos não se limitou ao campo intelectual. Eles foram pregadores incansáveis, defensores da justiça social e missionários audazes em terras distantes, levando a fé cristã a povos que ainda não a conheciam. Atuaram na Inquisição, é verdade, com seus claros e obscuros capítulos, mas também ergueram escolas, universidades e espaços de evangelização que transformaram gerações. Muitos dominicanos, ao longo da história, deram sua vida pela pregação e pela defesa dos pobres e marginalizados, testemunhando com sangue e fé a entrega radical ao Evangelho.

	 

	 

	 

	Este livro pretende, portanto, resgatar a trajetória rica e complexa da Ordem dos Pregadores, explorando seu contexto de fundação, seus principais nomes, seus feitos e também os desafios que enfrentou. Mais do que uma narrativa histórica, é um convite à reflexão sobre o legado dominicano para a humanidade: a convicção de que a verdade deve ser proclamada com coragem, que a fé deve dialogar com a razão e que a pregação deve sempre conduzir ao amor e à justiça.

	Ao abrir estas páginas, o leitor é chamado a caminhar pelas sendas da história junto aos dominicanos — homens e mulheres que, ao longo dos séculos, buscaram encarnar a missão de São Domingos: “falar com Deus e falar de Deus”, unindo contemplação e ação, oração e serviço, estudo e caridade.

	 

	 

	 

	 

	 

	As Origens


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Ordem Dominicana foi estabelecida durante a Idade Média, numa época em que já não se esperava que os homens de Deus permanecessem atrás dos muros de um claustro . Em vez disso, eles viajavam entre o povo, tomando como exemplo os apóstolos da Igreja primitiva. Deste ideal emergiram duas ordens de frades mendicantes – uma, os Frades Menores, liderados por Francisco de Assis ; a outra, os Frades Pregadores, liderados por Domingos de Guzmán . Tal como o seu contemporâneo, Francisco, Domingos viu a necessidade de um novo tipo de organização, e o rápido crescimento dos dominicanos e franciscanos durante o seu primeiro século de existência confirma que as condições eram favoráveis ao crescimento das ordens de frades mendicantes . Os dominicanos e outras ordens mendicantes podem ter sido uma adaptação à ascensão da economia de lucro na Europa medieval. 

	 

	Domingos buscou estabelecer um novo tipo de ordem, uma que trouxesse a dedicação e a educação sistemática das ordens monásticas mais antigas, como os beneditinos, para lidar com os problemas religiosos da crescente população das cidades, mas com mais flexibilidade organizacional do que as ordens monásticas ou o clero secular. A Ordem dos Pregadores foi fundada em resposta a uma necessidade percebida de pregação informada. A nova ordem de Domingos deveria ser treinada para pregar nas línguas vernáculas . 

	Domingos inspirou seus seguidores com lealdade ao aprendizado e à virtude, um profundo reconhecimento do poder espiritual da privação mundana e do estado religioso, e uma estrutura governamental altamente desenvolvida. Ao mesmo tempo, Domingos inspirou os membros de sua ordem a desenvolver uma espiritualidade "mista". Eles eram ativos na 

	 

	pregação e contemplativos no estudo, oração e meditação. Os irmãos da Ordem Dominicana eram urbanos e cultos, bem como contemplativos e místicos em sua espiritualidade. Embora essas características afetassem as mulheres da ordem, as freiras absorveram especialmente essas últimas características e as tornaram suas. Na Inglaterra, as freiras dominicanas misturaram esses elementos com as características definidoras da espiritualidade dominicana inglesa e criaram uma espiritualidade e personalidade coletiva que as diferenciavam.
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	São Domingos , retratado no Retábulo de Perugia de Fra Angelico , Galleria Nazionale dell'Umbria , Perugia

	 

	 

	 

	 

	 

	Domingos de Guzmán


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Quando adolescente, Domingos de Guzmán tinha um amor particular pela teologia, e as Escrituras se tornaram o fundamento de sua espiritualidade. Durante seus estudos em Palência , Espanha, houve uma terrível fome, levando Domingos a vender todos os seus amados livros e outros equipamentos para ajudar seus vizinhos. Ele foi feito cônego e ordenado ao sacerdócio no mosteiro de Santa María de La Vid. Depois de completar seus estudos, o bispo Martin Bazan e o prior Diego de Acebo o nomearam para o capítulo da catedral de Osma . 

	Pregando aos Cátaros

	Em 1203, Domingos de Guzmán juntou-se a Diego de Acebo , o bispo de Osma , em uma missão diplomática à Dinamarca para a monarquia da Espanha, para organizar o casamento entre o filho do rei Afonso VIII de Castela e uma sobrinha do rei Valdemar II da Dinamarca . Naquela época, o sul da França era o reduto do 

	 

	movimento cátaro. Os cátaros (também conhecidos como albigenses, devido à sua fortaleza em Albi , França) eram considerados uma seita neognóstica herética . Eles acreditavam que a matéria era má e apenas o espírito era bom; este foi um desafio fundamental à noção de encarnação , central para a teologia católica . A Cruzada Albigense (1209–1229) foi uma campanha militar de 20 anos iniciada pelo Papa Inocêncio III para eliminar o catarismo em Languedoc , no sul da França .

	Domingos viu a necessidade de uma resposta que tentasse influenciar os membros do movimento albigense de volta ao pensamento católico dominante. Domingos se inspirou para conseguir isso pregando e ensinando, começando perto de Toulouse , uma vez que os cristãos albigenses se recusaram a comprometer seus princípios, apesar da força esmagadora das cruzadas trazidas contra eles. Diego sugeriu outra razão que 

	 

	possivelmente estava ajudando a disseminação do movimento de reforma. Os representantes da Igreja Católica agiram e se moveram com uma quantidade ofensiva de pompa e cerimônia. Em contraste, os cátaros geralmente levavam estilos de vida ascéticos . Para tentar a persuasão no lugar da perseguição, Diego sugeriu que os legados papais regionais começassem a viver uma vida apostólica reformada. Os legados concordaram com as mudanças propostas se pudessem encontrar um líder forte que pudesse enfrentar os albigenses em seu próprio território.

	O prior aceitou o desafio, e ele e Domingos se dedicaram à conversão dos cátaros. Apesar desta missão em particular, Domingos obteve sucesso limitado na conversão dos cátaros por persuasão, "pois embora em seus dez anos de pregação tenha havido um grande número de conversões, é preciso dizer que os 

	 

	resultados não foram os esperados". As diferenças nos princípios religiosos dos albigenses exigiam reformas muito maiores do que aparências moderadas.

	Estabelecimento de Convento Dominicano

	Domingos tornou-se o pai espiritual de várias mulheres albigenses que ele havia reconciliado com a fé e, em 1206, estabeleceu-as em um convento em Prouille , perto de Toulouse . Este convento se tornaria a fundação das freiras dominicanas, tornando-as mais velhas do que os frades dominicanos. Diego sancionou a construção de um mosteiro para meninas cujos pais as haviam enviado aos cuidados dos albigenses porque suas famílias eram pobres demais para atender às suas necessidades básicas. O mosteiro em Prouille mais tarde se tornaria a sede de Domingos para seu esforço missionário. Depois de dois anos no 

	 

	campo missionário, Diego morreu enquanto viajava de volta para a Espanha.
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	São Domingos na capa do catecismo Doctrina Christiana em espanhol e tagalo com uma estrela de oito pontas (símbolo da Bem-Aventurada Virgem 

	 

	Maria ) sobre a cabeça. Capa em xilogravura. Impresso em Manila em 1593.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	História


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Domingos fundou a Ordem Dominicana em 1215. Domingos estabeleceu uma comunidade religiosa em Toulouse em 1214, a ser governada pela regra de Santo Agostinho e estatutos para governar a vida dos frades, incluindo a Constituição Primitiva. Os documentos fundadores estabelecem que a ordem foi fundada para dois propósitos: a pregação e a salvação das almas. 

	Henri-Dominique Lacordaire observou que os estatutos tinham semelhanças com as constituições dos Premonstratenses , indicando que Domingos se inspirou na reforma de Prémontré. 

	Idade Média

	Em julho de 1215, com a aprovação do bispo Foulques de Toulouse , Domingos ordenou que seus seguidores adotassem uma vida institucional. Seu propósito era revolucionário no ministério pastoral da Igreja Católica. Esses padres eram 

	 

	organizados e bem treinados em estudos religiosos. Domingos precisava de uma estrutura — uma regra — para organizar esses componentes. A Regra de Santo Agostinho foi uma escolha óbvia para a Ordem Dominicana, de acordo com o sucessor de Domingos, Jordan da Saxônia, no Libellus de principiis , porque se prestava à "salvação das almas por meio da pregação". Por essa escolha, no entanto, os irmãos dominicanos se autodenominaram não monges, mas cônegos regulares . Eles podiam praticar o ministério e a vida em comum enquanto existiam na pobreza individual.

	A Ordem dos Pregadores foi aprovada em dezembro de 1216 e janeiro de 1217 pelo Papa Honório III nas bulas papais Religiosam vitam e Nos attendentes . Em 21 de janeiro de 1217, Honório emitiu a bula Gratiarum omnium  reconhecendo os seguidores de Domingos como uma ordem dedicada ao estudo e 

	 

	universalmente autorizada a pregar, um poder anteriormente reservado à autorização episcopal local. 

	Junto com a caridade, o outro conceito que mais define o trabalho e a espiritualidade da ordem é o estudo, o método mais usado pelos dominicanos no trabalho de defender a igreja contra os perigos que enfrentava. No pensamento de Domingos, era impossível para os homens pregarem o que não entendiam ou não podiam entender. Em 15 de agosto de 1217, Domingos despachou sete de seus seguidores para o grande centro universitário de Paris para estabelecer um priorado focado no estudo e na pregação. O Convento de São Tiago acabaria se tornando o primeiro studium generale da ordem . Domingos estabeleceria fundações semelhantes em outras cidades universitárias da época, Bolonha em 1218, Palência e Montpellier em 1220, e Oxford pouco antes de sua morte em 

	 

	1221. As mulheres da ordem também estabeleceram escolas para os filhos da nobreza local.
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	O quarto de Domingos na Maison Seilhan , em Toulouse , é considerado o local onde a ordem nasceu.

	 

	 

	Em 1219, o Papa Honório III convidou Domingos e seus companheiros a se estabelecerem na antiga basílica romana de Santa Sabina , o que fizeram no início de 1220. Antes disso, os frades tinham apenas uma residência temporária em Roma, no convento de San Sisto Vecchio , que Honório III havia doado a Domingos por volta de 1218, com a intenção de que se tornasse um convento para uma reforma de freiras em Roma, sob a orientação de Domingos. Em maio de 1220, em Bolonha, o primeiro Capítulo Geral da ordem determinou que cada novo priorado da ordem mantivesse seu próprio studium conventuale , lançando assim as bases da tradição dominicana de patrocinar instituições de ensino amplamente difundidas. A fundação oficial do convento dominicano de Santa Sabina com seu studium conventuale ocorreu com a transferência legal de propriedade de Honório III para a Ordem dos Pregadores em 5 de junho de 1222. Este studium foi transformado no primeiro 

	 

	studium provinciale da ordem por Tomás de Aquino em 1265. Parte do currículo deste studium foi realocado em 1288 no studium de Santa Maria sopra Minerva , que no século XVI seria transformado no Colégio de São Tomás ( latim : Collegium Divi Thomæ ). No século XX, o colégio seria realocado para o convento dos Santos Domingos e Sisto e seria transformado na Pontifícia Universidade de São Tomás de Aquino, Angelicum . 

	Os frades dominicanos se espalharam rapidamente, inclusive para a Inglaterra, onde apareceram em Oxford em
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